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1. INTRODUÇÃO 

11..11  AApprreesseennttaaççããoo  

Este documento é um anexo ao manual de operação do ActionRU - Módulo Run-Time contendo as 
informações referentes à sua parametrização para a aplicação na TORRE 2 daTISHMAN. 

 

11..22  CCoonntteeúúddoo  ddoo  mmaannuuaall  

O capítulo 2 apresenta a organização do sistema, descrevendo sua arquitetura, os canais de comunicação, 
os protocolos, o hardware e software básico utilizado. 

O capítulo 3 apresenta a organização da base de dados, as normas definidas para parametriza-la, com 
regras de nomeação de "tags" e tipos de filtros de níveis de alarme.  

O capítulo 4 descreve a organização das telas de processo parametrizadas para esta aplicação, 
apresentando: 

¶ A sua hierarquia; 

¶ As formas de navegação entre telas; 

¶ Os símbolos associados aos equipamentos e elementos elétricos com informações sobre pontos 
de entrada e saída associados, textos e menus de seleção; 

¶ Os comandos existentes na aplicação.  

 

O capítulo 5 apresenta todas as telas parametrizadas, descrevendo suas principais características. 

O capítulo 6 mostra o uso do sistema através do ActionWEB, que permite visualizar e comandar o sistema 
a partir de um browser. 

O capítulo 7 apresenta algumas dicas de operação usadas para: 

¶ Melhor entender os protocolos utilizados para a comunicação; 

¶ Identificar os endereços de pontos de entrada e saída nessa parametrização do ActionView; 

¶ Conhecer e identificar possíveis problemas de comunicação entre equipamentos. 
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2. ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA. 

22..11  AArrqquuiitteettuurraa  ddoo  ssiisstteemmaa  

Na aplicação TORRE 2 -TISHMAN - existe uma estação de trabalho utilizando o software SCADA 
ActionView. Esta estação é ̀aoecj]`]Ċ Oanre`knĊOCADA¦ e está conectado a um CLP Altus através de cabo 
serial (Direto) utilizando o protocolo Modbus.  

O CLP Altus é modelo FBS 60 e funciona como um concentrador, lendo a informações de campo (Relés 
SEPAM, Controladores Cummins e sinais do campo [entradas analógicas e digitais]) e distribuindo para os 
dois sistemas supervisórios (ActionView e JCI). 

 

 

            Figura 1 ¢ Arquitetura TORRE II -TISHMAN 

 

O CLP possui quatro canais de comunicação em Modbus:  

(1)  SCADA (Mestre) ăĄ CLP Altus (escravo): Conecta o CLP ao SCADA ActionView permitindo que 
este leia todas as variáveis disponibilizadas no CLP; 

(2)  BAS Johnson (mestre) ăĄ CLP Altus (escravo): Conecta o CLP ao SCADA da Johnson (JCI) 
permitindo que este acesse todas as variáveis disponibilizadas no CLP; 

(3)  CLP (Mestre) ăĄ Controladores da Cummins como escravos (MCM3320, PCC3100, PCC3300): O 
CLP lê todas as variáveis definidas na especificação funcional dos controladores da Cummins; 

(4)  CLP (Mestre) ăĄ SEPAM da Schneider (escravos): O CLP lê todas as variáveis definidas na 
especificação funcional dos relés da Schneider; 



ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA. 

Manual de Operação ¢ Torre II Tishman   3 

22..22  SSeerrvviiddoorr  SSCCAADDAA  

Equipamento: Dell PowerEdge R210II 

¶ Processador Intel Quad-Core Xeon E3-1220 3.10 GHz, 8M Cache, Turbo, 4T (80W) 

¶ 1 x 4 GB de memória DDR3-1333 MHz, Dual Rank x8, Low Volt UDIMM 

¶ 02 discos rígidos de 500GB Serial Ata2 de 07.200 rpm 

¶ Informativo BMC (Baseboard Management Controller) 

¶ Placa Controladora de discos PERC H200 

¶ 1 slot PCIe x16 G2 

¶ LED de diagnóstico Quad Pack 

¶ Fonte de Energia Cabeada Single de 250W 

¶ 2 interfaces de rede 10/100/1000 UTP integradas 

¶ Cabo de força C13/C14, 12A, 4 metros de comprimento 

¶ Kit Sistema de documentação eletrônico e DVD OpenManage 

¶ Configuração dos discos em RAID 1 

¶ Windows Server 2008 R2 SP1 (em Inglês), Standard Edition de 64 bits, 5 CALS de acessos incluídos 

¶ Unidade de DVD-ROM de 8x, SATA 

 
Softwares Básicos Utilizados 

¶ Sistema operacional Windows 2008 R2 

¶ Software SCADA ActionView versão 8.1.2 

¶ Microsoft SQL Server 2000 MSDE 

 Usuário do Windows no Servidor Scada : Adminitrator 

              Senha: sdop@3985 

22..33  CCLLPP  CCoonncceennttrraaddoorr  

O controlador lógico programável utilizado para concentrar os dados do Campo é de fabricação Altus da 
série FBS. Suas características são: 

¶ A arquitetura interna é baseada na tecnologia SoC (System on Chip), onde os componentes do 
controlador estão integrados em um único chip. 

¶ As UCPs têm capacidade de monitoração de até 512 pontos de E/S digitais e 128 pontos de E/S 
analógicas, além de protocolos de comunicação MODBUS RTU e MODBUS TCP. 

¶ Um CLP da Série FBS pode ter até cinco portas de comunicação. Cada porta conta com LEDs 
integrados para indicação de transmissão e recepção de dados, permitindo sua monitoração visual. O 
CLP utiliza o software WinProladder, que opera em ambiente Windows e linguagem de programação 
Ladder. Ele possui uma interface amigável com funções de edição, monitoração e debug, que 
proporcionam ao usuário rápida familiarização com o programa. Sua capacidade de edição e sistema de 
suporte online reduz de maneira significativa o tempo de desenvolvimento de aplicações. 
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¶ O equipamento, para atender a demanda desta solução, possui 2 portas seriais para comunicação com 
equipamentos Cummins (rede1) e SEPAM (rede2), uma porta serial para comunicação com o gateway 
da JCI (BAS) e uma porta serial para comunicação com o supervisório da Usina. 

Este CLP está configurado para suportar 62 entradas digitais, 24 saídas digitais a relé e 6 entradas 
analógicas. As informações do chão de fábrica para o sistema de automação predial serão 
disponibilizadas através de contatos auxiliares desenergizados de 13 relés com informações sobre o 
estado dos geradores e disjuntores principais da SE, isto é, o SCADA envia comando de energizar / 
desenergizar estes 13 relés produzindo informações para o BAS da JCI. 

22..44  CCoonnttrroollaaddoorr  DDiiggiittaall  PPCCCC  33330000  

Este equipamento é utilizado no Gerador a Gás existente na Usina, sendo adequado para uso em uma 
ampla gama de aplicações de paralelismo onde se utiliza sistemas de excitação por derivação ou PMG. Ele 
é adequado para uso com geradores reconectáveis ou não reconectáveis e pode ser configurado para 
qualquer frequência, tensão e conexão elétrica.  A energia para esse sistema de controle deriva das baterias 
de partida do grupo gerador. O controle opera em uma faixa de tensão de 8 VCC a 30 VCC. 

¶ Proteção ambiental ¢ O sistema de controle é projetado para uma operação confiável em ambientes 
severos. A placa de controle principal é um módulo totalmente fechado protegido das condições 
climáticas. 

¶ Interface Modbus para interconexão com o equipamento do cliente. 

¶ Entradas e saídas configuráveis ¢ Quatro entradas discretas e quatro saídas de relés de contato seco. 

¶ Certificações ¢ Adequado para uso em grupos geradores projetados, fabricados, testados e certificados 
pelas normas UL, NFPA, ISO, IEC, Norma Militar e CE. 

*O conteúdo descrito acima foi retirado do manual do Equipamento. 

22..55    CCoonnttrroollaaddoorr  DDiiggiittaall  PPCCCC  33110000  

Este equipamento, utilizado no gerador a diesel da usina, é um sistema de monitoração, medição e controle 
de grupo gerador baseado  em   um  microprocessador. O controle proporciona funções de interface do 
operador para o grupo gerador, regulagem digital de voltagem, governo digital e de proteção do grupo 
gerador. A integração de todas as funções em um único sistema de controle proporciona melhoria de 
confiabilidade e de performance em   comparação   aos   sistemas   de   controle convencionais. 

Os controles PCC 3100 de grupos geradores são adequados para utilização em uma ampla gama de grupos 
geradores em aplicações de não paralelismo. O PCC 3100 lerá diretamente voltagens CA de até 600VCA e 
pode ser configurada para qualquer configuração de frequência, voltagem e de conexão de energia de 120 a 
600VCA. 

O controle de energia para o PCC3100 é derivado, geralmente, das baterias de partida do grupo gerador e o 
controle funciona em uma faixa de voltagem de 8 a 35 VCC.  

22..66  CCoonnttrroollaaddoorr  DDiiggiittaall  MMCCMM  33332200  

O MCM 3320 da Cummins é um módulo de controle microprocessado desenvolvido para monitorar a rede e 
controlar o paralelismo dos grupos geradores. Ele é capaz de comandar o sincronismo de até 12 grupos 
geradores com a rede da concessionária, além de comandar os disjuntores de transferência.  

O MCM 3320 foi concebido para montagem no quadro de transferência e possui diversas funções, como: 
Open Transition (transferência com interrupção), Hard Close Transition (transferência com sincronismo em 
degrau de carga), Soft Load Close Transition (transferência progressiva de carga) e máximo tempo de 
paralelismo.  
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Algumas de suas proteções são: sobretensão, subtensão, perda de fase, subfrequência, sobrefrequência, 
potência inversa, check de sincronismo e interface serial com protocolo aberto Modbus-RTU. 

Observação: O conteúdo descrito acima foi retirado do manual do Equipamento. 



ORGANIZAÇÃO DA BASE DE DADOS 

6   Manual de Operação ¢ Torre II Tishman 

3. ORGANIZAÇÃO DA BASE DE DADOS 

33..11  EEssttrruuttuurraa  ddaa  bbaassee  ddee  ddaaddooss  

A base de dados da TORRE 2 -TISHMAN, conforme mostrado na figura abaixo, está organizada em uma 
única regional: 

¶ São Paulo Torre II : Contém as variáveis relacionadas ao monitoramento e controle da TORRE 2 ¢
TISHMAN (observação: se o sistema fosse ampliado para outros prédios, a base de um centro seria 
o merge das bases dos prédios) 

 

 Figura 2 ¢ organização TORRE 2 -TISHMAN 

 

Cada Sistema será utilizado para definir uma disciplina existente na usina. A sigla utilizada para estas 
disciplinas será formada por três letras, conforme apresentado abaixo: 

¶ GER: Sistema dos grupos geradores; 

¶ ELE: Sistema elétrico composto pelos alimentadores, transformadores, barras, disjuntores com 
suas proteções. 

¶ AUX: Sistema de equipamentos auxiliares compostos de bombas, ventiladores, exaustor e 
reservatórios; 

¶ INF: Complexo informático composto pelos módulos de comunicação e estado de cada 
equipamento que se interliga ao sistema através de um protocolo de comunicação. 
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33..11..11  TTaaggss  ddee  PPoonnttooss  

A seguir será mostrada a regra usada para nomear as Tags do pontos usadas no banco de dados  

3.1.1.1 Indicações de Alarmes e Estados 

o Proteções e Alarmes: 5051, 5051N, 27, 59, 59N, 47, 67, 49AL, 49TRIP, etc. 

o Estados de Disjuntores: 

o DG1: Disjuntor do Gerador 1; 

o DP1: Disjuntor de barra do Gerador 1; 

o DG2: Disjuntor do Gerador 2; 

o DP1: Disjuntor de barra do Gerador 2; 

o DTG: Disjuntor de Transferência do lado dos geradores; 

o DTR: Disjuntor de transferência do lado da concessionária (Rede). 

o Alertas e Eventos de Geradores: AL_<função> e EV_<função>, onde função é uma sigla associada ao 
tipo de função do alerta ou evento.  

o Alarmes associados a funções NFPA: F_<função>, onde função é uma sigla associada ao tipo de função 
do NFPA.  

o Transformadores: TR1_<função>, onde função é uma sigla associada ao tipo de função do 
transformador.  

o Etc.  

3.1.1.2 Convenção das Variáveis Analógica 

Em todos os grupos que contem variáveis de grandezas elétricas e mecânicas, convencionou-se que os 
Tags das variáveis analógicas obedecerão a um padrão apresentado na tabela abaixo. 

 

Variável Descrição 

AMP_A Corrente  fase A 

AMP_A% Porcentagem corrente A 

AMP_B Corrente fase B 

AMP_B% Porcentagem corrente B 

AMP_C Corrente fase C 

AMP_C% Porcentagem corrente C 

FP Fator de potencia total 

FREQ Frequência 

KV_A Tensão fase A 

KV_AB Tensão fase AB 

KV_B Tensão fase B 

KV_BC Tensão fase BC 

KV_C Tensão fase C 

KV_CA Tensão fase CA 

KVA Potencia Aparente total 

KVAR Potencia Reativa total 

KW Potencia Ativa total 
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KW_BAT Tensão da bateria 

NPART Número de partidas 

OILPRES Pressão do óleo 

PARTIDA Motor partida 

REFTMP Temperatura do refrigerante 

TEMPO_TOT Tempo de operação 

VELMED Velocidade media motor 

 

33..22  PPrriioorriiddaaddeess  ee  CCoorreess  ddee  AAllaarrmmeess  

33..22..11  NNíívveeiiss  ddee  pprriioorriiddaaddeess  ddee  aallaarrmmeess  

O software SCADA permite que se associem até dez níveis de prioridade a todas as variáveis do banco de 
dados em tempo real (BDTR). A partir desse conceito, as telas de eventos e alarmes permitem que se 
façam filtros dos níveis que se deseja ver, conforme mostra a figura abaixo: 

   

 

Figura 3 ¢ Níveis de prioridades de alarmes 

O usuário pode, através destes botões, filtrar por prioridade os alarmes que deseja ver. Ou seja, clicando-se 
jkĊ -¦(ĊoanŖkĊreoq]hev]`koĊ]laj]oĊkoĊ]h]niaoĊ_kiĊlnekne`]`aĊ-*ĊLk`a-se observar também que cada botão 
tem em sua forma a configuração de cores de texto e fundo conforme sua prioridade.  

Nessa parametrização são utilizados seis níveis de prioridade de alarmes: 

 

1 Alarmes relacionados a pontos que causam desligamento  

2 Alarmes relacionados a pontos de proteções diversas 

3 Prioridade reservada a pontos que só geram eventos  

4 Alarmes relacionados a medidas analógicas 

5 Alarmes relacionados a falhas de comunicação entre equipamentos  

 

33..22..22  CCoorreess  DDeeffiinniiddaass  PPaarraa  AAllaarrmmeess  ddee  VVaarriiáávveeiiss  DDiiggiittaaiiss  

O esquema de cores apresentado na figura abaixo é utilizado na tela de alarmes: 

 

 Figura 4 ¢ Cores para alarmes 
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33..22..33  CCoorreess  DDeeffiinniiddaass  PPaarraa  AAllaarrmmeess  ddee  VVaarriiáávveeiiss  AAnnaallóóggiiccaass  

O esquema de cores apresentado na figura abaixo é utilizado na tela de alarmes: 

 

Figura 5 ¢ Cores para alarmes 
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4. TELAS DE PROCESSO 

44..11  ÁÁrreeaa  ddee  AApprreesseennttaaççããoo  ddaass  TTeellaass  

As telas de processo da TORRE 2 -TISHMAN  são divididas por áreas, conforme mostrado a seguir: 

                                                                        Figura 6 ¢ Áreas das Telas 

 

44..11..11  ÁÁrreeaa  11::  CCaabbeeççaallhhoo  

Nesta área é apresentada ao operador uma barra fixa onde está disponível, em todas as telas: 

¶ O título da tela; 

¶ Navegação para as demais telas de processo do sistema e; 

¶ Navegação para as telas funcionais do ActionView.  

Todas as telas apresentam uma área, localizada do lado esquerdo do cabeçalho, destinada a atalhos para 
as telas funcionais do ActionView, conforme mostra a figura. Informações sobre suas funcionalidades 
podem ser encontradas no Manual Actionru ¢ Módulo Tempo Real. As funções suportadas pelas telas 
funcionais são apresentadas a seguir:  

 

 Ativa a tela de Alarmes Correntes 

 

 Ativa a tela de Sumário de Eventos  
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 Ativa a janela de pesquisa a eventos passados 

 

 Silencia o alarme sonoro ativado sempre que ocorre um novo alarme 

 

 Reconhece os eventos associados à tela atualmente aberta 

 

 Ativa a tela de Tendência Tempo Real 

 

 Ativa a tela de Tendência Histórica de Variáveis 

 

 Ativa a tela de logs de operação 

 

44..11..22  ÁÁrreeaa  22::  CCaabbeeççaallhhoo  ddaass  TTeellaass  ddee  PPrroocceessssoo  

Nesta aplicação foi feito um header para todas as telas de processo com o nome da tela corrente e o nome 
das telas de processo onde, clicando-se neste nome navega-se para a tela propriamente dita. 

44..11..33  ÁÁrreeaa  33::  TTeellaass  ddee  PPrroocceessssoo  

Nesta área são apresentadas ao operador as informações de supervisão e controle que variam em função 
da tela selecionada e que serão abordadas no capítulo 5 ¢ Apresentação das Telas de Processo. 

44..11..44  ÁÁrreeaa  44::  RRooddaappéé  

Nesta área é apresentado o último alarme ocorrido no sistema e são apresentadas a data e hora corrente. 
Um clique sobre o último alarme abre uma lista com os dez últimos alarmes. 

44..22  OOrrggaanniizzaaççããoo  ggeerraall  ddaass  tteellaass  

Existem oito telas de processo, sendo elas: 

¶ GERAL: Apresenta a planta Baixa da subestação, com um resumo das principais informações da 
subestação; 
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¶ UNIFILAR: Apresenta o unifilar geral da Usina; 

¶ MCM 3320: Apresenta detalhe das informações de proteção e medição do controlador de 
paralelismo; 

¶ GERADOR 1 (PCC 3300) : Apresenta detalhe das informações de proteção e medição do gerador 1 
que utiliza o controlador PCC-3300; 

¶ GERADOR 2 (PCC 3100) : Apresenta detalhe das informações de proteção e medição do gerador 2 
que utiliza o controlador PCC-3100; 

¶ NIVEIS DOS GERADORES DO 14º ANDAR: Apresenta informações de estados das bombas e níveis 
de diesel dos geradores do 14º andar; 

¶ SISTEMA: Apresenta o desenho esquemático da arquitetura do sistema com o estado das variáveis 
de comunicação entre o servidor Scada e os IEDs. 

44..33  NNaavveeggaaççããoo  eennttrree  tteellaass  

A navegação entre as telas é obtida através de um clique sobre os objetos de texto localizados no 
cabeçalho comum a todas as telas, conforme mostra a figura abaixo: 

 

 

Figura 7 ¢ Clique sobre o objeto botão ativa a tela 

Estando o usuário no unifilar geral, é possível navegar para outra tela, através de um clique na lupa 
localizada ao lado do nome de cada objeto apresentado nesta tela. 

        

Figura 8 ¢ Clique sobre o objeto lupa ativa tela 

 

 

 

Figura 9 - Menu de telas 

44..44  CCoonnvveennççããoo  ddee  ssíímmbboollooss  uussaaddooss  nnaass  tteellaass  

Nesse item são apresentados os símbolos que representam os principais elementos da aplicação com suas 
características, objetos de visualização e menus de comando. 
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44..44..11  UUssiinnaa  

Descrição da Entrada 

O estado da saída de comando para ligar usina é representado por uma variável digital múltipla de dois 
estados, oriundos de um contato do campo: 

 

Variável Valor Estado Origem Informação 

USINA 0 Desligado Campo 

1 Ligado Campo 

 

Objetos de visualização 

Os objetos serão representados pela cor verde quando estiver Desligado e pela cor vermelha quando 
estiver ligado. A figura a seguir mostra a representação destes estados: 

 

 
                   Figura 10: Objeto de visualização 

44..44..22  DDiissjjuunnttoorr  

Descrição da Entrada / Objeto de Visualização 

O estado do disjuntor pode ser representado de três formas, conforme a informação do estado do disjuntor 
proveniente dos controladores dos geradores:  

Variável Valor Estado Origem Informação Animação Em tela 

DG 

0 Aberto Campo (protocolo) 
 

 

1 Fechado Campo (protocolo) 

 

 

2 Indefinido Campo (protocolo) 
 

 

 

44..44..33  SSiinnaalliizzaaççõõeess  eemm  ggeerraall  

Descrição da Entrada / Objeto de Visualização 

A informação de estado de eventos e alarmes é proveniente dos controladores dos geradores. Os valores 
representados, conforme indicado no manual do equipamento, são:  
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Variável Valor  Estado Origem Informação Animação Em tela 

ALARM 

0 Normal Campo (protocolo) 
 

 

1 Operado Campo (protocolo) 
 

 

 

44..44..44  SSttaattuuss  ddee  ccoommuunniiccaaççããoo  

Descrição da Entrada / Objeto de Visualização 

O estado da comunicação entre os diferentes IEDs é gerado pelo SCADA a partir de um time out no pedido 
de leitura. Sua representação é feita conforme tabela abaixo:  

Variável Valor Estado Origem Informação Animação Em tela 

COMM 

 

0 Normal Calculado ou Campo 
 

 

1 Falha Calculado ou  Campo 
 

 

44..44..55  VVaarriiáávveeiiss  aannaallóóggiiccaass  

Descrição da Entrada 

As entradas analógicas lidas dos controladores ou CLP podem ou não ser convertidas, em função de sua 
representação interna nos controladores e CLP. Assim, nessa parametrização existem duas situações 
possíveis: 

(1)  Variáveis sem conversão: valor apresentado é o valor lido do campo. 

(2)  Variáveis cujo valor é calculado a partir de uma fórmula cujo um dos elementos é o valor lido. 

 

Figura 11 ¢ Variável analógica com fórmula de conversão 



TELAS DE PROCESSO 

Manual de Operação ¢ Torre II Tishman   15 

 

Objetos de visualização 

As medidas são apresentadas através de valores em telas de processo, conforme figura abaixo: 

 

     Figura 12 ¢ Medidas 

Um clique com o botão direito do mouse sobre um objeto de visualização associado a um ponto analógico 
ou digital, abre uma janela com opções que permitem visualizar: 

¶ Parâmetros do grupo associado ao ponto; 

¶ Parâmetros da variável associada ao tag; 

¶ Anotações feitas pelo operador sobre esse ponto; 

¶ Eventos de todos os pontos do grupo no dia de hoje 

¶ No caso de variável analógica, gráfico individual da variável. 

 

 
                                     Figura 13 ¢ Opções disponibilizadas com clique do botão direito do mouse 

Algumas variáveis analógicas têm limites associados ao seu valor. Esses limites são operacionais e 
emergenciais. Variáveis com limite, quando ultrapassam o mesmo, causam alarmes e mudam a cor de sua 
representação conforme definido no item (3.2.3). 

44..55  CCoommaannddooss  

44..55..11  CCoommaannddooss  ddoo  MMCCMM33332200  

Na tela do MCM 3320 existe um Botão de Comando que uma vez pressionado abrirá uma janela de 
comandos do MCM, conforme apresentado abaixo: 
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                   Figura 14 ¢ Janela de Comando MCM 3320 

 

Uma vez habilitada à função de Load Demand, o usuário pressiona o botão que seleciona um dos geradores. 

 

 

 

             Figura 15 ¢ Janela de Comando MCM 3320 

 

 

Para entrar com valor clique na área reservada para o número que aparecerá uma janela: 

Modo de Funcionamento 

Liga/desliga o sistema em modo paralelo com a 
rede ou em modo ilha. O botão mostra o estado 
do sistema e um duplo-clique sobre o botão abre 
uma janela para comanda-lo: 

 

Função Load Demand 

 Permite habilitar / desabilitar a função. Um duplo 
clique dobre o botão <desabilitado> abre uma 
janela idêntica a acima onde o usuário pode 
habilitar/desabilitar a função. 

Uma vez habilitada, selecione qual gerador terá o 
controle em função da demanda (se demanda 
abaixo determinada porcentagem da carga total, 
tira o gerador após um retardo). 

 

A sinalização em verde apenas informa o gerador selecionado para o controle de 
demanda. 

Para o gerador selecionado entre com valores: 

¶ Retardo p/início do monitoramento: tempo em minutos 
de retardo para iniciar monitoramento da carga; 

¶ Percent Carga p/ Retirar GMG: se carga abaixo deste 
valor desligue o gerador; 

¶ Retardo para retirar GMG, uma vez que percent mínimo 
foi atingido. 

¶ Percent Carga p/ Retornar: Carga acima do qual se deve 
religar gerador. 

¶ Retardo para retornar GMG, uma vez que carga atingiu 
limite para reacionamento. 
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  Figura 16 ¢ Entrada valor analógico 

O botão Reset Falhas laniepaĊ]kĊklan]`knĊabapq]nĊnaikp]iajpaĊkĊ naoap¦Ċ`koĊ"Warnings" e "Shutdonws" 
apresentados pelo DMC1000 quando este está em modo Automático. 

Observação: 

(1)  A função Ligar Usina em Modo Ilha permite ao operador colocar a usina em funcionamento a 
qualquer momento, fora do horário de ponta programado, com transferência de carga em rampa. 
Ao ser acionada pelo operador iniciará a sequencia de operação realizada automaticamente pelo 
DMC 1000. Nessa função a alimentação da carga pela rede será desligada durante a operação da 
usina. O retorno em rampa da alimentação pela rede será feito pelo operador ao desligar o modo 
`aĊklan]ŚŖkĊaiĊ ehd]¦*ĊPk`]Ċ]Ċoamqaj_e]Ċ`aĊnapn]jobanŝj_e]ĊoanŔĊbaep]Ċ]qpki]pe_]iajpe pelo 
DMC1000. 

(2)  A função Ligar Usina em Modo Permanente com a Rede permite ao operador colocar a usina em 
funcionamento a qualquer momento, fora do horário de ponta programado, com transferência de 
carga em rampa permanecendo em paralelo com a rede durante toda a operação. Ao ser acionada 
a função iniciará a sequencia de operação realizada automaticamente pelo DMC 1000. Nessa 
função, a rede será mantida em paralelo durante a operação da usina 

=kĊoanĊ`aohec]`]Ċ]Ċklan]ŚŖkĊaiĊ L]n]hahkĊ_kiĊ]Ċna`a¦(ĊkĊ@I?-,,,Ċ_omandará automaticamente a 
retransferência da carga para a rede. 

44..55..22  CCoommaannddooss  ddoo  PPCCCC33330000  ((GGeerraaddoorr  aa  GGááss))  

Na tela do PCC 3300 existe na parte inferior esquerda uma área de comando: 

 
             Figura 17 ¢ Janela de Comando PCC3300 

O operador escreverá o valor numérico da porcentagem da potencia nominal com a qual o grupo gerador a 
gás ficará limitado. 

O botão de Reset de Alarmes laniepaĊ]kĊklan]`knĊabapq]nĊnaikp]iajpaĊkĊ naoap¦Ċ`koĊS]njejcoĊaĊĊ
Shutdonws apresentados pelo PCC3300. 

44..55..33  CCoommaannddooss  ddoo  PPCCCC33110000  ((GGeerraaddoorr  aa  DDiieesseell))  

Na tela do PCC 3100 existe um único botão para o comando de Reset de Falhas.  

 Aoo]ĊbqjŚŖkĊlaniepaĊ]kĊklan]`knĊabapq]nĊnaikp]iajpaĊkĊ naoap¦Ċ`ko Warnings e vários 
Shutdonws apresentados pelo PCC3100. 

Digite o valor na área Estado e pressione comandar. Será perguntado se o 
usuário confirma este comando e se positivo, o mesmo será colocado na 
janela. 

Após todos os valores serem colocados nas respectivas janelas, o usuário 
deve pressionar o botão Salvar Ajustes para que os mesmos sejam 
enviados para o MCM 3320. 

Clicando na área a ser colocado o valor de percentual 
carga base abrirá a janela para entrar com valor (ver 
acima). Este valor permitirá ao operador limitar a potência 
máxima fornecida pelo grupo gerador a gás. 
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5. APRESENTAÇÃO DAS TELAS DE PROCESSO 

55..11  VVIISSÃÃOO  GGEERRAALL  

 

                                                              Figura 18 ¢ Visão Geral  

 

Descrição da Entrada 

Essa tela contém o unifilar geral da TORRE 2 - TISHMAN . Em seu corpo são mostrados: 

¶ Estado operacional dos Geradores; 

¶ Medições referentes ao consumo do Diesel; 

¶ Estados de bombas e ventiladores; 

Comandos disponíveis na tela 

Esta tela não possui comandos. 

 

Navegação 

As opções de navegação são apresentadas no item 4.3 ¢ Navegação entre telas.  
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55..22  UUNNIIFFIILLAARR  GGEERRAALL  

 

                                                                  Figura 14 ¢ Unifilar TORRE II Tishman   

 

Descrição da Entrada 

Essa tela contém o unifilar geral da TORRE 2 -TISHMAN . Em seu corpo são mostrados: 

¶ Estado dos disjuntores dos geradores; 

¶ Estado operacional dos Geradores; 

¶ Medições referentes à barra da concessionária; 

¶ Medições referentes geração dos Geradores; 

Comandos disponíveis na tela 

Comando Ligar Usina 

 

Navegação 

As opções de navegação são apresentadas no item 4.3 ¢ Navegação entre telas.  
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55..33  CCOONNTTRROOLLAADDOORR  MMCCMM  

 

                                                    Figura 20 ¢ Tela do MCM 3320 

 

Descrição da Entrada 

Essa tela apresenta o detalhe da supervisão modulo de controle do paralelismo MCM 3320. Em seu corpo 
são mostrados: 

¶ Medições referentes à barra da concessionária; 

¶ Medições referentes à barra dos geradores; 

¶ Estado das proteções, alarmes e eventos referentes ao paralelismo; 

Comandos disponíveis na tela 

Teclando na tela de comando aparece a janela de comandos do MCM descrita no item 4.5.1. 
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            Figura 21 ¢ Janela de Comando do MCM 3320 

 

Navegação 

As opções de navegação são apresentadas no item 4.3 ¢ Navegação entre telas.  

 

 

 

 

 

 

 

Liga usina em ilha ou em paralelo com a rede elétrica 

 

 

Habilita / desabilita a fincão de Load Demand e, uma vez 
habilitada permite selecionar o gerador que será desligado 
/ ligado em função da demanda atual. 

Permite entrar com os parâmetros para o controle por 
demanda de um dos geradores. 

 

 

 

Envia os parâmetros para o MCM 3320 e permite seu Reset 
Remoto. 
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55..44  GGEERRAADDOORR  11  --  PPCCCC  33330000  

 
                                          Figura 22 ¢ Tela do Gerador1 (PCC 3300) 

Descrição da Entrada 

Essa tela apresenta o detalhe da supervisão do gerador 1 (Gás), que usa o controlador PCC-3300. 

¶ Medições referentes às grandezas elétrica do gerador; 

¶ Medições referentes aos estados dos sensores de temperatura do gerador; 

¶ Estado das proteções, alarmes e eventos do gerador; 

 

Comandos disponíveis na tela 

Esta tela permite dois comandos descritos no item 4.5.2. 

 

             Figura 23 ¢ Janela de Comando PCC3300 

O operador escreverá o valor numérico da porcentagem da potencia nominal com a qual o grupo gerador a 
gás ficará limitado. 

O botão de Reset de Alarmes laniepaĊ]kĊklan]`knĊabapq]nĊnaikp]iajpaĊkĊ naoap¦Ċ`koĊS]njejcoĊaĊĊ
Shutdonws apresentados pelo PCC3300. 

Navegação 

As opções de navegação são apresentadas no item 4.3 ¢ Navegação entre telas.  

Clicando na área a ser colocado o valor de percentual 
carga base abrirá a janela para entrar com valor (ver 
acima). Este valor permitirá ao operador limitar a potência 
máxima fornecida pelo grupo gerador a gás. 
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55..55  GGEERRAADDOORR  22  ¢¢  PPCCCC    33110000  

 

                                                      Figura 24 ¢ Tela do Gerador 2 (PCC 3100) 

 

Descrição da Entrada 

Essa tela apresenta o detalhe da supervisão do gerador 2 que usa o controlador PCC-3100. 

¶ Medições referentes às grandezas elétrica do gerador; 

¶ Medições referentes aos estados dos sensores de temperatura do gerador; 

¶ Estado das proteções, alarmes e eventos do gerador; 

Comandos disponíveis na tela 

Esta tela só possui o comando de Reset Remoto do PCC3100. 

Navegação 

As opções de navegação são apresentadas no item 4.3 ¢ Navegação entre telas.  
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55..66  NNÍÍVVEEIISS  EE  BBOOMMBBAASS  1144ºº  AANNDDAARR  

 

                                                                Figura 15 ¢ Tela do 14º Andar 

 

Descrição da Entrada 

Essa tela apresenta o detalhe da supervisão do 14º andar referentes: 

¶ Níveis de taques dos geradores; 

¶ Estados das bombas 

Comandos disponíveis na tela 

Esta tela não possui comandos. 

 

Navegação 

As opções de navegação são apresentadas no item 4.3 ¢ Navegação entre telas.  

   
















































